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Política

Mundo

Maioria dos 
candidatos 
apoiados por 
Bolsonaro
não se elege

OMS diz que não 
é hora de relaxar 
diante da Covid, 
apesar de notícias 
sobre vacinas

Breno Lopes se 
apresenta ao 
torcedor e diz: “No 
Palmeiras tem que 
ser bom todo dia”

Tchê Tchê 
treina, e Diniz 
deve ter força 
máxima contra 
o Flamengo

Sem novos vetos, 
Fábio Santos pode 
assumir de vez a 
lateral do Corinthians

Cuca, do Santos, 
recebe alta do hospital 
após internação 
por Covid-19              P17

Balança comercial acumula superávit 
de US$ 2,05 bilhões em novembro

Economia

P2
O resultado final, com 100% das urnas apuradas, foi divulgado pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) às 11h desta segunda-feira (16)

PSOL triplica nº de vereadores eleitos e se torna 
a terceira maior bancada na Câmara de SP

Inflação subirá para 
3,25% neste ano, prevê 
mercado financeiro
Estimativa foi divulgada no Boletim FocusEstimativa foi divulgada no Boletim Focus      P5P5

A balança comercial registrou superávit de US$ 2,049 bi-
lhões no acumulado de novembro até domingo (15), in-
formou o Ministério da Economia. O superávit acontece 
quando as exportações superam as importações. Quando 
ocorre o contrário, é registrado déficit comercial.           P6

Os candidatos apoiados 
pelo presidente Jair Bolso-
naro (sem partido) não vi-
ram a ajuda política rever-
ter em votos nas eleições 
deste domingo (15).   P2

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) disse nesta 
segunda-feira que não é 
hora de relaxar no comba-
te ao coronavírus, apesar 
das notícias positivas sobre 
possíveis vacinas.               P7

O atacante Breno Lopes 
se apresentou à torcida do 
Palmeiras no início da tarde 
desta segunda-feira, dia no 
qual também concedeu a 
primeira entrevista no clu-
be alviverde.                 P14

Recuperado da Covid-19, 
Tchê Tchê retornou aos trei-
nos do São Paulo na tarde 
desta segunda-feira, no CT 
da Barra Funda.                 P15

A lateral esquerda do 
Corinthians vai continuar 
tendo alternância de dono 
na próxima rodada, diante 
do Grêmio, domingo, às 
20h30 (de Brasília), na Neo 
Química Arena.                 P16

Cenário atual Cenário atual 
da Polícia Civil da Polícia Civil 

do Estado de do Estado de 
São Paulo é de São Paulo é de 

desfalque no desfalque no 
efetivo efetivo P9P9

Há quase Há quase 
3 décadas, 3 décadas, 
Polícia Civil Polícia Civil 
de SP é de SP é 
vítima de vítima de 
descaso descaso 
do PSDBdo PSDB

Palmeiras

Corinthians

São Paulo

Santos
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ESPECIAL

Há quase 3 décadas, Polícia Civil de 
SP é vítima de descaso do PSDB

Andressa Zafalon

O
A Polícia Civil sofre 
com um déficit de 
mais de 14.000 
policiais, além de ter 
os piores salários de 

toda a Federação. Há quase 3 
décadas de governo PSDB no 
Estado de São Paulo, nunca 
houve um investimento 
adequado neste setor.
Para explicar melhor toda esta 
situação vamos conversar com 
Dr. Gustavo Mesquita Galvão 
Bueno, que é presidente da 
ADPESP – Associação dos 
Delegados de Polícia do estado 
de São Paulo.

DIÁRIO DE SP – Qual é a real 
situação atual da Polícia Civil 
no Estado de São Paulo?

DR. GUSTAVO – A primei-
ra coisa que a gente tem que 
deixar claro, é que a Polícia 
Civil do Estado de São Pau-
lo é vítima do descaso dos 
governos paulistas, nas mãos 
do PSDB, há quase 30 anos. E, 
em decorrência disso, hoje a 
situação é que nós sofremos 
com um déficit que ultrapassa 
os 14.000 policiais, de acordo 
com o efetivo previsto. Ou seja, 
a população paulista cresceu 
e a polícia civil vem dimi-
nuindo naturalmente, o que 
prejudica o serviço prestado à 
população. Em segundo lugar, 
os equipamentos, as instala-
ções precárias, insuficientes, 
viaturas e armamentos de má 
qualidade. E, o mais importan-
te de tudo, é a desvalorização 
pessoal que se reflete nos pio-
res salários pagos pelo Gover-
no do Estado de São Paulo, aos 
seus policiais civis. No caso do 
delegado de polícia, é o pior 
salário de toda a Federação. É 
inadmissível que o estado mais 
rico do país pague aos seus 
policiais os piores salários. 
Este cenário faz com o Estado 
de SP perca diariamente bons 
policiais civis que deixam a 
carreira aqui, para segui-la em 
outros estados onde o trabalho 
deles e os salários são mais 
valorizados. Aí o governo gasta 
com a seleção e a formação 
desses policiais e, pouco tempo 
depois, esses mesmos policiais 
capacitados vão pra outros 
estados, aumentando assim, a 
questão do déficit de efetivo. 
Então, não adianta só contratar 
se não resolver a questão sa-
larial, caso contrário, seguire-
mos enxugando gelo.

DIÁRIO DE SP – Essa situação 
do salário defasado faz com 
que os policiais civis procu-
rem outra alternativa – o fa-
moso “bico” – para completar 

a a renda?

DR. GUSTAVO – Com certe-
za! Ele tem que recorrer aos 
“bicos” pra poder prestar a 
subsistência da sua própria 
família, e essas são situações 
que refletem no próprio servi-
ço prestado à população. Esse 
quadro gera uma desmotiva-
ção crescente no policial que, 
além de prejudicar a eficiência 
do serviço, pode levar a situa-
ções trágicas, como suicídios, 
onde o número no Estado de 
São Paulo já é alarmante. Ou 
seja, a questão salarial, além 
de uma questão de justiça com 
o servidor em relação às suas 
atribuições, responsabilidades, 
e o risco de vida que ele corre 
diariamente, hoje representa 
efetivamente uma falha de po-
lítica pública, onde a sociedade 
perde.

DIÁRIO DE SP – Mas por que 
os governos Paulistas dei-
xaram a Polícia Civil neste 
cenário nada favorecido?

DR. GUSTAVO – Eu trago dois 
motivos que considero deter-
minantes. O primeiro, é que a 
Polícia Civil é uma polícia que 
atua de maneira velada, ou 
seja, seus policiais não atuam 
uniformizados, as viaturas 
preferencialmente devem ser 
descaracterizadas, porque isso 
é inerente à atividade inves-
tigativa, que é a essência da 
Polícia Civil. Isso quer dizer 
que a atividade investigativa 
da polícia civil, não traz resul-
tados políticos e eleitoreiros 
imediatos para o governante 
da vez, apesar de ser a úni-
ca que tem capacidade de 
desmantelar as organizações 
criminosas. Por exemplo: o 
estado de São Paulo foi o berço 
do nascimento e crescimento 
da maior organização crimino-
sa do país, o PCC. Então, mui-
tas vezes, esses governantes 
preferem investir numa polícia 
ostensiva, onde ele pode, 
por exemplo, fazer aquelas 
inaugurações ou a entrega de 
viaturas caracterizadas, do que 
investir na Polícia Civil, que, 
pelos olhos deles, não traz esse 
retorno político. Outro aspecto 
determinante pelo qual a 
Polícia Civil não é valorizada 
pelos Governos, é o fato de 
que cabe à Polícia Civil – que 
é uma polícia de Estado, e não 
de governo – o dever de inves-
tigar os crimes de corrupção, 
crimes de “colarinhos bran-
cos”, muitas vezes praticados 
pelos próprios governantes. 
Ou seja, uma Polícia Civil forte 
e respaldada tem potencial 
pra se tornar uma “pedra no 
sapato” da má classe política, 
que é o que ocorreu com a Po-

Cenário atual da Polícia Civil do Estado de São Paulo é de desfalque no efetivo, 
salário defasado e equipamentos e viaturas sem estrutura adequada

lícia Federal, que tem a mesma 
natureza de Polícia Judiciária 
da polícia Civil. Neste sentido, 
o governante hábil e astuto, 
deliberadamente não deseja 
fortalecer, valorizar e respal-
dar aquela polícia que pode se 
virar contra ele.

DIÁRIO DE SP – O que o Go-
verno atual poderia fazer para 
melhorar a situação da Polícia 
Civil?

DR. GUSTAVO – Além do 
investimento, que depende di-
retamente do Governador, ele 
deve começar na valorização 
do ser humano policial pagan-
do a ele salários dignos. Pre-
cisamos de medidas que nos 
deêm autonomia e prerrogati-
vas para que possamaos atuar 
sem depender constantemente 
da classe política, sem depen-
der da boa vontade do Go-
verno de plantão. Nós temos 
propostas, como por exemplo, 
a eleição do Delegado Geral 
por meio de lista tríplice. Foi 
algo que nós fizemos e oferta-
mos ao atual Governador João 
Doria, mas ele não acatou a 
sugestão. Além da lista tríplice 
para o Delegado Geral, nossa 
proposta é de um mandato fixo 
pra esse Delegado eleito, em 
dois ou três anos, renováveis 
por igual período, diminuindo 
assim, o excesso de ingerências 
políticas, que tanto mal fazem 
à nossa instituição. Outra 
bandeira que defendemos é a 
criação de setores especializa-
dos na investigação de crime 
organizado, corrupção e lava-
gem de dinheiro – os “SEC-
COLD’s – em cada Seccional 
do Estado. O que nós não 
podemos permitir, ressalto, 
é que a Polícia Civil continue 
sofrendo ingerências políticas 
espúrias e obscenas por parte 
de políticos inescrupulosos 
e descompromissados com o 
interesse público.

DIÁRIO DE SP – O atual 
Governador João Doria usou 
em sua campanha em 2018, a 
bandeira do fortalecimento da 
segurança pública. Isso vem 
sendo cumprido?

DR. GUSTAVO – Infelizmente 
não. Desde que foi eleito, Doria 
fez um compromisso público 
até o final de seu governo, 
onde os policiais paulistas 
seriam os mais bem pagos 
do país, mas nos concedeu 
um reajuste pífio de 5% que 
não chega perto da correção 
inflacionária. Em seguida, nos 
brindou com a elevação da 
alíquota previdenciária que 
anulou o próprio reajuste. 
Recentemente, o Governador 
falou em uma entrevista que a 
polícia civil do estado de São 
Paulo é a mais bem equipada 
do país, e isso não é verdade. 
Como eu já disse anterior-
mente, temos o pior salário, 
falta de contratação periódica 
de policiais e falta de equipa-
mentos e infraestrutura. Hoje, 
há mais de 700 candidatos 
aprovados em concurso, que 
poderiam ser nomeados, mas o 
governador João Doria não faz 
essa nomeação alegando uma 
suposta vedação dessa con-
tratação por parte de uma Lei 
Federal, porém, essa lei veda 
NOVAS CONTRATAÇÕES e não 
a reposição dos cargos vagos 
que, repito, já ultrapassam os 
14.000. Percebe-se assim, a 
utilização do argumento da 
pandemia para mascarar o que 
é, na verdade, falta de vontade 
política. Por fim, seria fun-
damental que o governador 
ouvisse as entidades repre-
sentativas de policiais, que são 
aquelas que tem o verdadeiro 
conhecimento da realidade da 
instituição, da base, do “chão 
da fábrica”, ao invés de se 
cercar somente de pessoas que 
vão lhe dizer a realidade que 

ele quer ouvir. Se essa postura 
não mudar, Doria será conhe-
cido como o único governador 
que nao atende nenhum órgão 
classista, não só de policiais. 
E, quando um governante se 
encastela dessa forma e só 
dialóga em época eleitoral, o 
resultado é uma política de 
segurança limitada e desco-
nectada com os verdadeiros 
anseios da população.

DIÁRIO DE SP – Tivemos a 
eleição para Prefeito de SP, 
mas, de acordo com a votação, 
teremos o segundo turno. O 
que vocês esperam do novo 
prefeito da cidade São Paulo e 
quais são suas reivindicações 
pra ele?

DR. GUSTAVO – Uma política 
de segurança pública muni-
cipal lastreada na integração 
com Polícia Civil do Estado 
de São Paulo, sobretudo, 
por meio de convênios que 
possibilitem ao município ex-
plorar o potencial e expertise 
dos Policiais Civis no âmbito 
das técnicas de inteligência 
policial, enfrentamento ao 
crime organizado, crimes 
contra a administração pública 
e violência contra a mulher. 
Dentro deste escopo, pode-se 
otimizar os esforços empre-
endidos na segurança pública 
do município, por intermédio 
de ações integradas a serem 
desenvolvidas e coordena-
das pela Polícia Civil Paulista 
mediante a necessária contra-
partida em investimentos nas 
esferas de pessoal e material 
da instituição. Ademais, os 
prefeitos podem e devem 
utilizar de suas respectivas 
representatividades políticas a 
fim de cobrarem do governa-
dor investimentos no sentido 
de valorizar e fortalecer suas 
forças policiais, com a adoção 
de uma política de segurança 
pública de estado.


